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O Brasl de
Sérgo Buarque de Holanda*

Sérgo Costa**

D os ensaos dos anos 30 promoeram uma renenção ntelectual da nação 
braslera e contrbuíram sgnĮcaamente para construr a (auto)magem 
até hoje assocada ao país. A prmera destas obras é Casa-Grande & Senzala, 

de 19331, na qual Glberto Freyre dssole – ao menos em um plano dscurso – o 
dlema racal do Brasl. Contrarando as representações racstas domnantes à épo-
ca, Freyre mostra que a mscgenação racal não era uma debldade, e sm um snal 
da grandeza do Brasl, já que a mesçagem é justamente o que constuía a den-
dade naconal.

A segunda obra é o ensao aqu apresentado, Raízes do Brasil2. Quando o lro fo pu-
blcado na então captal Ro de Janero, em 1936, o Brasl já era ndependente há mas 
de cem anos. A escradão haa sdo abolda em 1888, o país era uma repúblca for-
mal desde 1889 e apenas começaa a se emancpar da domnação eercda pelas ol-
garquas agráras. Com seu ensao, Sérgo Buarque de Holanda buscaa conceber um 
país lre dos cacques ruras e mostrar que camnho deera ser trlhado pela anga 
colôna para se conerter em uma nação democráca e moderna3. No entanto, o lro 
não constu apenas um projeto normao, é também analíco. Para arcular suas 
sões, Buarque de Holanda mergulhou profundamente na hstóra braslera e de-
senoleu um dagnósco sóco-hstórco que transcenda enormemente as pesqusas 
conduzdas à época. É esta propredade que faz do lro “um clássco de nascença”4. 
O ensao oferece respostas concsas aos desaĮos analícos e polícos de seu tempo, 
além de captar a tensão, na forma especíĮca como se manfesta no Brasl, entre con-
nudade e mudança socal numa perspeca de longa duração.

As quase 30 edções de Raízes do Brasil lançadas até agora em português foram suces-
samente ampladas e corrgdas pelo autor. O lro fo traduzdo para o espanhol, o 
talano, o francês, o japonês e o alemão; em 2012, fo publcada uma ersão em nglês. 
A lteratura secundára correspondente podera preencher uma bbloteca ntera e até 
hoje os crícos têm dscussões acaloradas sobre a nterpretação correta de cada capítu-
lo. Desde 2004 este mesmo uma ersão cnematográĮca, por meo da qual o premado 
dretor Nelson Perera dos Santos qus prestar uma homenagem a Buarque de Holanda. 
Como um lro de quase 80 anos de dade anda é capaz de manter seu “frescor”5? 
Por que é capaz de arrebatar seus letores como poucas obras de não Įcção? Não 
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este uma resposta smples a estas perguntas. Certamente a bograĮa, a mpres-
sonante erudção e a força lterára da escrta de Buarque de Holanda contrbuí-
ram para tal sucesso. Mas é o conteúdo propramente dto de Raízes do Brasil que 
prooca tanto fascíno: trata-se de nada menos do que uma tentaa de superar a 
herança colonal.

Na década de 30, o Brasl já estaa rreerselmente ntegrado haa alguns séculos 
à “moderndade entrelaçada”6 global. Durante o período colonal, o ouro, o açúcar, 
o algodão e mutos outros produtos gerados pelo trabalho de pessoas sequestradas 
na Áfrca e escrazadas nas mnas e plantações brasleras haam facltado a emer-
gênca do captalsmo ndustral e do Ilumnsmo na Europa. Mesmo sob a óca da 
hstóra das deas, o Ilumnsmo, o colonalsmo e a escradão não podem ser enten-
ddos de forma solada. AĮnal, a percepção colonal do mundo não europeu eerceu 
uma nŇuênca nquesonáel sobre a concepção lumnsta do ser humano7. Para o 
Brasl que Buarque de Holanda conheca, no entanto, o colonalsmo e a escradão 
haam deado um outro legado. No começo do século XX, quatro séculos depos da 
chegada dos portugueses, o país não apresentaa muto mas do que uma economa 
debltada, uma elte despóca e uma socedade fundamentalmente autortára. Por 
sso, Raízes do Brasil é também uma espéce de manfesto de lbertação por meo 
do qual o autor à época com 34 anos buscaa demonstrar que ao Brasl não deera 
caber apenas o lado sombro da moderndade, o país deera parlhar também das 
conqustas modernas.

Entre 1929 e 1930, Buarque de Holanda eu em Berlm, onde acompanhou o 
começo do Įm da Repúblca de Wemar e desenoleu a maor parte do seu ns-
trumentáro concetual, sua análse do Brasl8. Nesta época, ele tee um contato 
ntenso com a cêncas socas e a hstóra da Alemanha e se conerteu em um 
obserador ncansáel da da codana em Berlm, Hamburgo e Lepzg. Fo duran-
te estes “deutsche Wanderjahre”9 – estes anos de andanças na Alemanha – que o 
autor desenoleu suas referêncas centras e sua concepção sobre o que era uma 
socedade moderna.

A mpressonante carrera deste clássco moderno não pode ser detalhada aqu. 
Por esta razão, lmto-me a reconstrur algumas edêncas bográĮcas e polícas 
de sorte a contetualzar as teses de Buarque de Holanda em seu tempo. Para sso, 
procedo em quatro passos. Em prmero lugar, reconstruo breemente a bograĮa 
do autor, especalmente até a publcação de Raízes do Brasil – no caso de Buarque 
de Holanda, bograĮa e bblograĮa, da e obra estão parcularmente conectados. 
Em seguda, trato da políca nterna braslera e stuo a obra nos debates polícos 
e ntelectuas daquela época. Em tercero lugar, eplcto as teses centras do ensao 
de forma a fornecer alguns parâmetros de orentação da letura. Ao Įnal, tento 
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Dame Press, 2012, p. 
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nterpretar Raízes do Brasil a parr da perspeca contemporânea, dscundo aí a 
possíel atualdade do lro.

O autor

Sérgo Buarque de Holanda nasceu em uma famíla paulstana de classe méda. Estu-
dou nas melhores escolas da cdade de São Paulo, gozou de uma educação ampla e 
humansta e paralelamente aprendeu francês, nglês e alemão. Desde cedo, a atmos-
fera dnâmca da então cdade de mgrantes eerceu sobre ele uma grande nŇuênca, 
sto que São Paulo ncara sua ascensão a potênca ndustral e futura metrópole glo-
bal já nos prncípos do século XX. Todo o captal acumulado por meo da eportação 
de café Ňuía para o setor Įnancero da cdade e daí era nesdo na ndústra emer-
gente. São Paulo era um polo de mgrantes: dos 579 ml habtantes em 1920, 35,7% 
eram estrangeros, proenentes notadamente de Portugal, do Japão, da Espanha, da 
Itála e, em menor escala, também da Alemanha e do Orente Médo10. 

Nas ruas de São Paulo, ganhaa contornos mas claros a tensão entre a olgarqua 
agrára – que segua concentrando o poder políco e econômco – e as emergentes 
classes urbanas. Por um lado, esta agtação socal nquetaa os moradores da cda-
de, como lustra o hstorador urbano Ncolau Secenko:

Essa cdade que brotou súbta e neplcaelmente, como um colos-
sal cogumelo depos da chua, era um engma para seus própros 
habtantes, perpleos, tentando entendê-lo como podam, enquan-
to lutaam para não serem deorados11.

Por outro lado, essa confusão az sera de fomento à cradade cultural e esté-
ca. Por olta de 1920, formou-se em São Paulo o poderoso momento modernsta, 
uma corrente anguardsta que troue à arte e à lteratura brasleras uma autocom-
preensão nédta e abru as portas para noas formas de epressão. Por consegunte, 
a defesa de uma lnguagem arsca propramente braslera, que não apenas mtas-
se a Europa, já era do nteresse de Buarque de Holanda por olta de 1920, quando 
publcou, aos 18 anos, suas prmeras contrbuções no Correio Paulistano. Aos 19, 
já pertenca ao círculo ínmo do momento modernsta, entrando em contato com 
Maro de Andrade, Oswald de Andrade e outras Įguras-chae da da arsca e cul-
tural braslera. Esta socalzação ntelectual entre modernstas tee um efeto dura-
douro sobre a sua carrera, como reconheceu ele própro:

Modernism meant, most of all, breaking with the formalism of older 
tradions. In studies of folklore, the modernstas turned their aen-
on to the interior of Brazil, away from its Europeanized cies. By 
making Blacks the subject of their art, they declared that not just 
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Os negros têm 
anda menos, e o 
mínmo é alcançado 
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whites were Brazilian. I carried these concerns into my historical 
works as into others. Raízes do Brasl was an aempt to do some-
thing new, to break with the patrioc gloriĮcaon of past heroes, to 
be crical12.

No ano de 1921, Buarque de Holanda mudou-se com sua famíla para o Ro de Janero, 
onde estudou dreto e seguu trabalhando como jornalsta, comentarsta, críco lte-
ráro e edtor. Parcpou das dscussões ntelectuas conduzdas na captal e culou 
um contato ínmo com a cena cultural local, cujos protagonstas ncluíam o poeta 
Manuel Bandera e o pntor D Caalcan13. 

Em 1929, fo nomeado correspondente nternaconal d’O Jornal e enado a Berlm 
para cobrr os acontecmentos na Alemanha, na Polôna e na Unão Soéca, em-
bora nunca tenha consegudo um sto de entrada para este úlmo país, apesar dos 
ntensos esforços. O sgnĮcado pessoal e proĮssonal dos “deutsche Wanderjahre” 
é nesmáel. Como ounte, Buarque de Holanda frequentou cursos do hstorador 
Fredrch Meneke na Unersdade de Berlm, além de ler as obras de Ernst Kanto-
rowcz, Leopold on Ranke, Carl Schm, Georg Smmel, Ferdnand Tönnes, Werner 
Sombart e Ma Weber. Além dsso, a “ĮlosoĮa míca e o rraconalsmo”, bem como 
a boema berlnense, dearam uma mpressão marcante: “my best memores are 
sll of the worldly boheman euphora of those last days of the Wemar Republc”14. 

Buarque de Holanda frequentou concertos e eentos, escreeu para a resta Duco – 
uma publcação braslera da Câmara de Comérco Brasl-Alemanha – e traduzu Įlmes 
alemães para o português, como O anjo azul, uma produção da rede de estúdos UFA 
com Marlene Detrch. 

Nesta época, também conheceu dferentes Įguras mportantes da cena ntelectual e 
arsca da Alemanha, traando amzade com o escrtor Theodor Däubler e frequen-
tando o círculo acadêmco em torno do poeta Stefan George15. Em dezembro de 1929, 
entrestou Thomas Mann, recém-laureado Nobel de Lteratura, no Hotel Adlon. O es-
crtor contou a Buarque de Holanda sobre sua mãe braslera, que tera nascdo “numa 
fazenda de açúcar ou café”, e dsse que “seu [de Thomas Mann] temperamento pouco 
alemão” sera atrbuíel a estas orgens16.

Em Berlm, Buarque de Holanda fo pa pela prmera ez. De uma relação com Anne 
Margerte Ernst, de Munque, nasceu Sérgo Georg Ernst. No entanto, o contato com 
mãe e Įlho fo nterrompdo depos de sua olta ao Brasl.

Os anos berlnenses foram especalmente esmulantes em termos polícos. Buarque 
de Holanda acompanhou e narrou atentamente a luta de poder entre estalnstas e 
trotskstas na Unão Soéca, entrestando atores de ambos os lados. Os acontec-

por uma parte dos 
poos amercanos” 
(Immanuel 
Kant. Physsche 
geographe. In:  
Eckhard Hensched;  
Immanuel Kant. 
Der Neger (Negerl). 
Zurque: Haīmans, 
1988 [1802], p. 7-27 
(tradução mnha). 

8. Ver, Antono 
Canddo. Introdução. 
In: Francsco de A. 
Barbosa (Org.). Raízes 
de Sérgio Buarque 
de Holanda. Ro de 
Janero: Rocco, 1989, 
p. 119-129.

9. Buarque de 
Holanda costumaa 
usar a epressão 
“deutsche 
Wanderjahre”, 
anos errantes ou 
anos de andanças 
na Alemanha, em 
alemão. Ver, entre 
outros, Sérgo 
Buarque de Holanda. 
Tentavas de 
mitologia. São Paulo: 
Perspeca, 1979, 
p. 29.

10. Maura Pardn 
Bcudo Véras. 
DiverCidade: 
territórios 
estrangeiros como 
topograĮa da 
alteridade em São 
Paulo. São Paulo: 
Educ, 2003, p. 58ss.

11. Ncolau Secenko. 
Orfeu extáco na 
metrópole: São 
Paulo, sociedade e 
cultura nos frementes 
anos 20. São Paulo: 
Companha das 
Letras, 1992, p. 32.

12. Sérgo Buarque 
de Holanda; Rchard 
Graham. An nterew 
wth Sergo Buarque 
de Holanda. Hispanic-
American Historical 
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mentos polícos dentro da Alemanha também foram obserados com atenção. Buar-
que de Holanda descreeu com nquetude a moblzação dos naconal-socalstas e o 
êto de seu pardo, o NSDAP, nas eleções parlamentares de setembro de 1930, nas 
quas o Pardo Nazsta recebeu quase 20% dos otos.

Durante os anos alemães, Buarque de Holanda apurou sua capacdade de obserar e 
analsar com perspcáca ambentes codanos, capacdade esta que marca todo o seu 
trabalho como hstorador e cronsta do tempo. Nada escapaa ao seu olhar atento. 
Admraa os anúncos de procura de parceros na edção domncal do Lokal Anzeige 
e consegua ocultar seu desconcerto dante da busca públca por uma alternaa à 
soldão. Em tudo sso, ele a uma dssocação entre seualdade e moraldade “e mes-
mo o progresso anqulamento de todo o aspecto senmental da da amorosa”17. 
Quanto às relações de gênero, as dferenças entre o Brasl e a Alemanha também 
chamaram sua atenção. Ao obserar casas num domngo Ňanando pelo barro de St. 
Paul, em Hamburgo, admra-se que os homens saam às ruas acompanhados de suas 
namoradas e esposas e conclu:

A mulher já conqustou aqu, em todos os sendos, os mesmo dre-
tos, as mesmas regalas, as mesmas tentações e até as mesmas con-
descendêncas que os homens. Esses “crmes que só se laam com o 
sangue” dos países lanos são acetos aqu como males perdoáes 
e tudo corre no melhor dos mundos possíes18.

Quando oltou para o Ro de Janero, no níco de 1931, Buarque de Holanda já estaa 
“formado”. Connuou a trabalhar como jornalsta e comentarsta, “mas já [estaa] 
pcado pelo desejo de ser hstorador”19. Em todo o caso, carregaa na bagagem um 
etenso manuscrto contendo uma “teora da Amérca”. Embora o manuscrto com-
pleto nunca tenha sdo publcado, dos capítulos de Raízes do Brasil se baseam neste 
materal.

Em 1936, Buarque de Holanda fo nomeado professor assstente na Unersdade do 
Ro de Janero e promodo a professor de hstóra da Amérca no ano segunte. Pa-
ralelamente à carrera unerstára, drga o Departamento de Pesqusa da Bbloteca 
Naconal. Quando a Unersdade do Ro de Janero fo fechada, em 1939, no conteto 
da repressão políca sob Getúlo Vargas, Buarque de Holanda começou a trabalhar 
também no Instuto Naconal do Lro e seguu ao como comentarsta e críco 
lteráro.

Em 1936, casou-se com Mara Améla Alm, com a qual eu junto até morrer em 
1982. Desta unão nasceram sete cranças, nclundo as cantoras e compostoras Ana, 
Crsna e Heloísa (Múcha), bem como Francsco, ou Chco Buarque de Holanda, es-
crtor e ícone da músca braslera.

Review, . 62, n. 1, 
1982, p. 3-17.

13. Ver Eduardo 
H. L. Gumarães. 
A moderndade 
reconta as tradções 
paulstanas. In: 
Pedro M. Montero; 
João K. Eugêno 
(Orgs.). Sérgio 
Buarque de Holanda. 
Perspecvas. Ro de 
Janero; Campnas: 
EdUerj/Edtora 
Uncamp, 2008, p. 
37-62.

14. Sérgo Buarque 
de Holanda; Rchard 
Graham. op. ct., 
p. 5.

15. Sérgo Buarque 
de Holanda. Corpo 
e alma do Brasl. 
Entresta. Revista 
Novos Estudos 
Cebrap, n. 69, 2004, 
p. 3-14.

16. Sérgo Buarque 
de Holanda. Thomas 
Mann e o Brasl. 
In: Sérgo Buarque 
de Holanda. Raízes 
de Sérgio Buarque 
de Holanda. Ro de 
Janero: Rocco, 1989 
[1930], p. 199-211.

17. Sérgo Buarque 
de Holanda. Berlm, 
Agosto. In: Sérgo 
Buarque de Holanda. 
Raízes de Sérgio 
Buarque de Holanda. 
Ro de Janero: 
Rocco, 1989 [1930], 
p. 134-142.

18. Idem, p. 130-
133.

19. Francsco 
Iglésas. História e 
literatura. São Paulo: 
Perspeca, 2009, 
p. 132.
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A famíla oltou para São Paulo em 1946, onde Buarque de Holanda assumu a dreção 
do Museu Paulsta e passou a leconar na Escola Paulsta de Socologa e Políca. Em 
1957, com a apresentação da gorosa obra Visão do paraíso, assumu a cátedra de 
hstóra da clzação braslera na Unersdade de São Paulo. Nesta unersdade, 
fundou em 1962 o Instuto de Estudos Brasleros (IEB), organsmo muldscplnar 
que contrbuu enormemente para a nstuconalzação e a proĮssonalzação dos es-
tudos brasleros. Em 1969, abandonou a USP e solctou a aposentadora precoce em 
protesto à cassação de colegas pela dtadura mltar.

Além dsso, Buarque de Holanda permaneceu ao de mutas formas, traduzndo, 
redgndo argos de jornal, coordenando a publcação de uma longa sére de lros 
sobre a hstóra da “clzação braslera” e publcando numerosos ensaos e obras 
na dscplna da hstóra. Como professor condado, leconou e proferu conferêncas 
em dersas unersdades estrangeras, nclundo a Unersdade do Estado de Noa 
York (1965), bem como as Unersdades de Yale (1966), Columba e Harard (1965, 
1966)20. Pouco antes de sua morte, fo um dos membros fundadores do Pardo dos 
Trabalhadores, o qual, ao lutar por uma amplação da parcpação políca, ncorpo-
raa – ao menos em termos dscursos – o programa esboçado em Raízes do Brasil. 
Buarque de Holanda deou uma obra monumental, sem a qual uma hstorograĮa 
proĮssonal sera mpensáel no Brasl21.

O conteto

Em 1936, quando Raízes do Brasil fo publcado pela Edtora José Olympo no Ro de 
Janero, o país nha menos de 40 mlhões de habtantes, quase 60% dos quas eram 
analfabetos – no Nordeste, este número chegaa a 70%. O Brasl era uma socedade 
agrára pobre; cerca de 70% da população a em zonas ruras, geralmente em con-
dções precáras. A epectaa de da méda era de 42 anos22. O PIB per capita, de 
US$ 1.100, representaa apenas um quarto do PIB argenno e era nferor à maora 
dos demas países lano-amercanos, nclundo Colômba e Peru23.

Em termos polícos, os anos 20 e 30 representam uma ruptura mportante na hstóra 
braslera. Até o Įm dos anos 20 – ou seja, 40 anos depos da Proclamação da Repú-
blca –, os acontecmentos polícos eram pautados por dsputas entre as dferentes 
olgarquas agráras. Ao mesmo tempo, no entanto, obseraam-se mudanças sgnĮ-
caas: as classes médas urbanas e também os trabalhadores começaam a organ-
zar-se e a protestar publcamente. Em 1922 fo fundado o Pardo Comunsta do Brasl. 
Na mesma época, surgu o Momento Tenensta que, parndo das moblzações de 
joens oĮcas, fo um catalsador mportante da nsasfação popular em relação às 
olgarquas estabelecdas. Em termos mltares, as dferentes rebelões decorrentes 
do tenensmo fracassaram – tanto em 1922, no Ro de Janero, quanto em 1924, em 

20. Mara O. L. S. Das. 
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www.ggdc.net/
maddson/ARTICLES/
Brazl_500.pdf>, 
2000, dados de 1929. 
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worldbank.org/>. 
Consultado em 16 
Mar. 2004. 



Revista Sociedade e Estado - Volume 29  Número 3  Setembro/Dezembro 2014 829

São Paulo e Manaus, bem como no caso da Coluna Prestes, que atraessou o Brasl 
entre 1925 e 1927 sob a lderança de Luís Carlos Prestes. Contudo, estes momentos 
abrram camnho para a mudança de poder no ano de 1930.

Enquanto sso, nas dferentes regões do país, cacques locas nstrumentalzaam o 
Estado para sasfazer a nteresses própros. Na cena naconal, as eltes agráras de São 
Paulo – líderes na produção de café – e Mnas Geras – que domnaam a produção 
de lete – se reezaam no poder. Conhecda na hstorograĮa braslera como políca 
do café com lete, esta alternânca de poder desmoronou antes das eleções presden-
cas de março de 1930, quando a crse econômca mundal afetou duramente o Brasl 
e especalmente a economa cafeera. Os dos estados mas poderosos e populosos 
não conseguram chegar a um canddato presdencal comum, razão pela qual São 
Paulo apresentou um canddato própro, Júlo Prestes, enquanto Mnas Geras apoou 
Getúlo Vargas, do Ro Grande do Sul. Prestes enceu as eleções por uma pequena 
margem de otos. Um “golpe de Estado”24, que entrou para a hstóra braslera como 
a “Reolução de 1930”, mpedu que o presdente eleto tomasse posse, leando Ge-
túlo Vargas a cheĮar um goerno prosóro que durara até 1934. Em 1933 fo cono-
cada uma Assemblea Constunte, que promulgou uma noa Constução em 1934 
e, por meo de uma eleção ndreta, concedeu a Vargas um mandato de presdente 
pelos quatro anos seguntes.

No Įm de 1937, Vargas usou um suposto leante comunsta como preteto para dar 
um golpe com apoo mltar, suspendendo as eleções presdencas mnentes e pro-
mulgando uma constução que efeamente lhe conceda poderes dtatoras. Sob sua 
lderança, o autoproclamado “Estado Noo” ressra até 194525. 

Vargas ncorporou o deáro naconal-populsta como nenhum outro políco braslero 
antes ou depos dele. Autodenomnado “pa dos pobres”, buscou capturar os nte-
resses das noas classes urbanas e, graças à políca de substução de mportações, 
destacou-se como modernzador do país. Durante sua gestão, os dretos socas e tra-
balhstas foram consderaelmente epanddos. Ao mesmo tempo, Vargas nterferu 
na atuação dos sndcatos e oprmu qualquer momento de oposção26.

Depos do desastre deste Estado Noo, os 20 anos seguntes foram marcados por uma 
relaa establdade democráca, alcançada por conta da Constução bastante pro-
gresssta aproada em 1946. O modelo de ndustralzação forçada por meo de nes-
mentos estatas e da substução de mportações fo connuado, e a urbanzação 
também fo ncenada. Depos do golpe de Estado em março de 1964, os mltares de-
ram connudade a esta políca modernzadora e goernaram de forma autortára até 
1985, quando um goerno cl fo eleto de forma ndreta. No entanto, os sucessos po-
lícos da democrazação foram ofuscados pela crse da dída eterna, pela estagnação 

24. Ver Stefan Rnke; 
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Ver Sérgo Buarque 
de Holanda. Como 
repercuram 
na mprensa 
alemã os úlmos 
acontecmentos 
do Brasl. In: Sérgo 
Buarque de Holanda. 
Raízes de Sérgio 
Buarque de Holanda. 
op. ct., p. 282-287. 
Quando Getúlo 
Vargas concedeu a 
s mesmo poderes 
dtatoras, Buarque 
de Holanda se 
dstancou do 
presdente. Ver 
Sérgo Buarque de 
Holanda; Rchard 
Graham,  op. ct., 
p. 7.

25. A despeto 
da denĮcação 
deológca com o 
fascsmo, a dtadura 
Vargas ncalmente 
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econômca e por uma nŇação astronômca. Seguu-se uma fase de “ajustes estruturas”, 
com uma políca de austerdade forçada que fo afrouada apenas no Įm dos anos 90.

As transformações socas e polícas sofrdas pelo Brasl durante os anos 20 e 30 tam-
bém ecoaram fortemente nos ntensos debates ntelectuas referentes ao passado e 
ao futuro do país. Tal mpressão pode ser reconstruída pela letura de ensaos daquela 
época que apontam para a formação da Nação e do Estado brasleros. Ao mesmo 
tempo, estes ensaos ão além de um projeto de desenolmento do Estado e da 
socedade: buscam conerter uma hstóra marcada por colonalsmo e escradão em 
um relato coerente sobre a construção da moderndade. Em consequênca, os te-
mas tratados são bastante abrangentes – aĮnal, trata-se de eplcar como progresso 
econômco, coesão socal, nstuções modernas e uma dendade naconal plausíel 
podem ser crados a parr das condções dadas. Estas dscussões reproduzem uma 
ampla gama de posções polícas e deológcas, do fascsmo à apologa de uma reo-
lução em termos marstas-lennstas27.

Esse é o conteto mas amplo no qual Raízes do Brasil dee ser stuado e analsado. 
Para melhor classĮcar o posconamento do lro e do autor, é necessáro menconar 
ao menos três outras obras e suas respecas propostas, das quas Buarque de Ho-
landa por ezes se dstanca eplctamente, embora geralmente o faça de modo ds-
creto. Trata-se de Evolução do povo brasileiro28, de Francsco José de Olera Vanna; 
o já menconado Casa-Grande & Senzala29, de Glberto Freyre; e Evolução políca do 
Brasil, de Cao Prado Júnor.

Apesar de publcado já em 1923, Evolução do povo brasileiro é releante para a nossa 
dscussão porque Olera Vanna fo uma referênca mportante para o momento 
ntegralsta, a arante braslera do fascsmo nos anos 30, opção claramente rejetada 
por Sérgo Buarque de Holanda. Olera Vanna fo nomeado assessor do naconal-po-
pulsta Vargas e entusasmou – entre outros – o pesqusador nazsta Henrch Kreger, 
que ajou até o Brasl durante a Segunda Guerra Mundal para conhecer de perto a 
“questão racal braslera”30. Casa-Grande & Senzala fo publcado em 1933; e, embora 
não o repudasse dretamente, Buarque de Holanda contraraa tanto a nterpretação 
do Brasl quanto o projeto de nação de Freyre31. Fnalmente, Evolução políca do Bra-
sil, publcado em 193332 por Cao Prado Júnor, representa a alternaa marsta que 
Buarque de Holanda gualmente rejetaa.

A “eolução” concebda por Olera Vanna para o poo braslero baseaa-se nas teoras 
do racsmo cenĮco. De acordo com Vanna, esra na socedade braslera uma cor-
relação posa entre posções socas e “captal eugênco”. A epressão “captal eugên-
co”, proenente do antropólogo francês Georges Vacher de Lapouge, deĮne o potencal 
de desenolmento de cada “raça”, e sera genecamente condconado. Segundo esta 

sustentou uma 
posção neutra 
durante a Segunda 
Guerra Mundal. Por 
questões naconas 
e nternaconas, 
no entanto, a 
“neutraldade” fo 
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1942, quando o Brasl 
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dos Alados.

26. Depos de um 
prmero goerno que 
totalzou 15 anos, 
Vargas fo reeleto 
presdente em 1950, 
desta ez por meo de 
eleções dretas. Seu 
mandato democráco 
fo nterrompdo 
por seu sucído em 
1954. Ver Sérgo 
Costa. Das polische 
System Brasiliens.
In: Klaus Stüwe; 
Stefan Rnke (Orgs.). 
Die polischen 
Systeme in Nord- 
und Lateinamerika. 
Ene Enführung. 
Wesbaden: VS, 2008, 
p. 114-136.
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o naon building 
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redgam sua própra 
hstóra nstuconal 
por meo dos ensaos 
produzdos. Depos 
que estas dscplnas 
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teora, pessoas brancas apresentaram um “captal eugênco” mas alto e consequen-
temente assumram uma posção socal mas eleada do que “negros” e “mesços”, já 
que estes teram pouco ou nenhum “captal eugênco”. Por esta razão, Vanna acredta 
que a perspeca de conerter o Brasl em uma nação moderna dependera do recru-
tamento de mgrantes “aranos” e da consequente mstura de “raças” para aumentar 
o “estoque eugênco” da população braslera. A posção racsta de Vanna tem uma 
edente Įnaldade políca, serndo para defender os nteresses das olgarquas dom-
nantes perante os noos agrupamentos urbanos que ganhaam sbldade por meo de 
grees e protestos33. O racsmo de Olera Vanna despolza estes protestos ao retratá-
-los como epressão de uma “pscoĮsologa” subersa, “ecessa”, “rregular” e “des-
connua”, cujo maor nmgo sera “[o] poder que mpõe, que ordena, que dscplna, 
que coage, que restrnge, que encarcera [...]”34. 

O autor de Raízes do Brasil opôs-se a essa noção de que o Brasl deera ser drgdo 
por uma elte branca: 

Against Oliveira Vianna’s suggeson that our past and our future 
were Aryan, I placed the inheritance from the Indian and the ma-
meluco35.

É neste ponto que Buarque de Holanda e Glberto Freyre concdem, já que Freyre 
também haa destacado a contrbução de ndígenas e afrcanos para a construção 
do Brasl.

Como aluno do etnólogo Franz Boas, judeu alemão radcado nos Estados Undos, 
Freyre se recusaa a pensar em termos racas. Casa-Grande & Senzala reconstró a 
hstóra do Brasl como uma felz fusão de ndíduos portugueses, afrcanos e ndíge-
nas que teram dado contrbuções complementares à constução do país. Graças à 
sua hstóra, que conecta tanto o leste quanto o oeste da Europa, da Áfrca e da Ása, 
os portugueses teram desenoldo o dom de se msturarem a outros poos. De acor-
do com Freyre, os portugueses teram projetado nas Índas brasleras sua preferênca 
pelas mouras.

No que dz respeto aos ndígenas, o papel da índa é ressaltado – segundo Freyre, 
suas amplas capacdades culnáras e sobretudo seu senso de lmpeza, dlgênca e 
establdade emoconal teram sdo ncorporados à socedade braslera. O índo (ho-
mem), por outro lado, tera marcado o caráter braslero de manera negaa em r-
tude de sua falta de dscplna, bem como de seu desrespeto à propredade prada e 
à ordem da le. Os negros, por sua ez, teram dado forma à conduta Ňeíel e casual 
dos brasleros. Freyre rejeta decddamente qualquer nsnuação de nferordade 
ntelectual entre negros e opna que sua posção socal nferor tera razões mera-
mente hstórcas36. 
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Quanto ao topos de mesçagem, Buarque de Holanda se dsngue de Freyre em dos 
aspectos crucas – prmero, na dscussão sobre o período colonal e o legado portu-
guês; segundo, na questão do poder políco. Em sua busca por uma jusĮcaa hstó-
rca para o projeto de uma nação mesça, Freyre tende a mnmzar as barbardades do 
período colonal e da escradão. Ele ressalta a promdade socal entre colonzadores 
e colonzados, senhores e escraos, e eslza os portugueses como bons senhores 
colonas. Freyre tampouco tem um projeto políco deĮndo que possa transformar 
o Brasl em uma socedade menos assmétrca. Segundo sua concepção, a alegada 
mstura harmônca de etnas já sera por s só justa, como se um poo que enca 
daramente as rtudes desta alegre mstura racal pudesse prescndr da democraca 
políca e da redstrbução materal. Na obra de Holanda, os problemas polícos e so-
cas do Brasl são atrbuídos à colonzação portuguesa. Portanto, Buarque de Holanda 
rejeta radcalmente a concepção dos portugueses como bons soberanos, bem como 
a ealtação da “mesçagem” como alternaa à democraca: Holanda quer superar as 
dstâncas polícas e busca consstentemente o sujeto políco que possa personĮcar 
os nteresses dspersos da maora.

O subtulo orgnal de Evolução políca do Brasil37 já ressaltaa as aĮndades teórcas 
do seu autor: Ensaio de interpretação materialista da história do Brasil38. De fato, Cao 
Prado Júnor promoeu a prmera análse marsta da hstóra braslera39, do período 
colonal ao Įm do Impéro, no século XIX. O ponersmo de Prado Júnor consste em 
nserr a economa colonal do Brasl no conteto da hstóra mundal. Sua debldade 
analíca está na tendênca a eplcar processos polícos por meo de um economcs-
mo. Neste ponto, também, se encontra a prncpal dferença entre o ensao de Prado 
Júnor e Raízes do Brasil. Buarque de Holanda busca as raízes do Brasl não apenas na 
economa como também na políca, à qual atrbu um grande potencal para moldar 
a hstóra. Ele tampouco comparlha com Prado Júnor a dea de que uma socedade 
justa só podera surgr com a superação do captalsmo. O que Buarque de Holanda 
chama de “nossa reolução” corresponde, na erdade, a uma democrazação profun-
da, que leara à superação da hegemona de uma pequena elte. No centro da “reo-
lução” conforme a conceba Buarque de Holanda, portanto, não está a redstrbução 
socal, e sm a neutralzação das assmetras polícas.

O teto 

Em Raízes do Brasil, as possbldades heuríscas do gênero ensaísco são eploradas 
ao mámo. A lnguagem plásca escolhda por Sérgo Buarque de Holanda permte 
conerter crcunstâncas compleas em um ocabuláro de compreensão geral. Assm, 
o autor faz uso de dualsmos como trabalho e aentura, ou semeador e ladrlhador, 
para descreer e pĮcar concsamente os padrões abrangentes de conduta. A pro-
pósto, a tensão entre estes dos polos gerara o momento que leara ao aanço da 
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hstóra. Neste caso, o autor recorre, claramente, tanto à metodologa dos pos deas 
de Weber quanto à daléca de Hegel40. 

Quatro moos ou temácas marcam Raízes do Brasil: o sstema colonal português, 
o patrarcado rural, o homem “cordal” e as aporas do lberalsmo braslero. A co-
lonzação portuguesa é dscuda especalmente nos capítulos 1 e 2. No capítulo 4, 
Buarque de Holanda tenta dsngur mas claramente o domíno colonal português 
do espanhol, de modo a destacar aqulo que frequentemente se denomna padrão 
colonal bérco. De acordo com este padrão, os espanhós teram se esforçado para 
“encer e reĮcar a fantasa caprchosa da pasagem agreste”41 em suas colônas. Para 
Portugal, contudo, “a colôna [sera] smples lugar de passagem, para o goerno como 
para os súdtos”42.

Em oposção à éca protestante do trabalho constunte da socabldade norte-euro-
pea, Buarque de Holanda dagnosca nos portugueses uma moral de trabalho pouco 
desenolda, que se ajusta bem “a uma reduzda capacdade de organzação socal”43. 
Tal caracterísca sera hstorcamente condconada; ela reŇera o fato de que a as-
censão da burguesa portuguesa não haa leado smplesmente à destução da e-
lha elte, mas sm a uma estênca connuada e parastára deste grupo. Este déĮct 
na organzação socal também tera nŇuencado o domíno colonal do Brasl. Depos 
da chegada dos portugueses à costa braslera, em 1500, a colonzação não tera sdo 
planejada ou pensada: ela “se fez apesar de seus autores”44, já que “aentureros” – e 
não “trabalhadores” – estaram enoldos em tal processo.

Essa aalação geral da colonzação europea apresenta-se, em Raízes do Brasil, tão 
bem fundamentada e documentada quanto possíel nos lmtes de um ensao. A n-
tenção de Holanda não era declarar a colonzação como fracassada mas sm recons-
trur a hstóra colonal analcamente de sorte a fundamentar, a parr de uma pers-
peca de longa duração, sua nterpretação da socedade braslera46. Ele oferece uma 
ntrodução profunda às prácas da admnstração colonal, à performance econômca 
da colôna e também ao da a da de um sstema smlar ao de castas, no qual pes-
soas eram classĮcadas como brancas, negras ou índas e socalmente posconadas 
conforme estas classĮcações. Ao mesmo tempo, sempre que o sstema ameaçaa se 
desfazer (por meo de “casamentos mstos”, por eemplo), a le e a burocraca eram 
empregadas para restabelecer a undade desta classĮcação por caracteríscas socas 
e corporas, como Buarque de Holanda reconstró com precsão.

A conênca entre brancos e negros, senhores e escraos, é detalhada no capítulo 3 
por meo da dscussão do patrarcado rural. Aqu, as propredades ruras são descrtas 
como um sstema fechado no qual fazenderos dspõem de um poder decsóro lm-
tado. Dentro das fronteras de um lafúndo, renaa de fato – e mutas ezes também 
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de jure – apenas a ontade do senhor rural, que decda lremente sobre a da de 
seus famlares, seus escraos e eentualmente também sobre a da dos trabalha-
dores “lres” que am na fazenda. Buarque de Holanda mostra que o patrarcado 
rural marcou o período colonal no Brasl como nenhuma outra nstução socal e fo 
leado ao parosmo no Nordeste braslero, durante os séculos XVI e XVII, nos enge-
nhos de cana-de-açúcar. Quando Raízes do Brasil fo publcado, a morfologa e as es-
truturas do patrarcado rural no nordeste já haam sdo nesgadas em detalhe por 
Freyre. Como o própro Buarque de Holanda constata, porém, Freyre opta por uma 
perspeca oltada para o passado, “o que sere, em suma, para conclar entre s as 
mas ásperas contradções”46 e eslzar, de manera harmônca, a stuação precára 
nos engenhos. Em Raízes do Brasil, no entanto, o patrarcado rural é analsado a parr 
de uma perspeca críca ao poder, segundo a qual este patrarcado não represen-
tara apenas um fenômeno rural como também um padrão connuo de eercíco do 
poder. AĮnal, a hegemona do patrarcado rural deblta o desenolmento de uma 
burguesa urbana, com sua cultura políca lberal. Segundo Buarque de Holanda, no 
ácuo políco decorrente da nestênca de uma burguesa urbana prospera a dtadu-
ra das fazendas com a forma de eercíco do poder que lhes era própra:

A famíla patrarcal fornece, assm, o grande modelo por onde se hão 
de calcar, na da políca, as relações entre goernantes e goerna-
dos, entre monarcas e súdtos.47

Como sstema abrangente de poder, o patrarcado forma o meo no qual se desen-
ole o “homem cordal”. O “homem cordal” é o núcleo analíco deste ensao e é, 
portanto, etensamente eplcado em termos concetuas e analícos. Ele corres-
ponde smultaneamente a um po deal socopscológco e a um padrão de socabl-
dade. Por meo do “homem cordal”, Buarque de Holanda não buscou destacar nem 
a generosdade, nem a nocênca dos brasleros. Tampouco se trata de uma genleza 
no sendo de uma smpaa rtualzada. Buarque de Holanda entende por “corda-
ldade” a tentaa constante de personalzar todas as nterações nterpessoas: em 
prmero plano deem estar os senmentos, não o anonmato da ordem legalzada 
que promete tratar a todos como guas. O “homem cordal” quer ser chamado pelo 
prmero nome – de preferênca, por um dmnuo com “nhô” ou “nhá” – e não quer 
ser tratado como apenas mas um entre mlhões de cdadãos. Ele corresponde a um 
sstema políco no qual apenas amzades e lealdades pessoas são releantes, porque 
as decsões tomadas sob nŇuênca das emoções não precsam segur uma le ou uma 
argumentação unersal; sua jusĮcaa é sempre pessoal e parcular. A reprodução 
de herarquas do poder anda de mãos dadas com este padrão políco:

In a cordial society, universal principles cease to be a right and 
become an authenc punishment for those who don’t occupy the 
superior ranks of the mulple hierarchies that organize social ex-

Revista Tempo 
Brasileiro, . 149, 
2002, p. 75-90.
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changes, or for those who don´t have contacts in the centers of 
power 48.

Ao mesmo tempo, a ação do “homem cordal” é a únca resposta promssora à ncer-
teza jurídca. AĮnal, esta é a únca estratéga sensata perante nstuções estatas que 
não funconam segundo os prncípos presíes das normas escrtas e que, ao con-
tráro, são controladas por funconáros “patrmonas”, cujo objeo é mplementar 
os nteresses “dos laços de sangue e de coração”49. Neste ambente de nstabldade 
normaa e nstuconal, o “homem cordal” busca ofuscar os conŇtos, conerter 
desconhecdos em amgos e nterpretar os benecos estatas no sendo de faores e 
retrbuções50. Quando assm mesmo surgem conŇtos, falta o repertóro nstuconal 
e pessoal necessáro para resolê-los de manera pacíĮca e argumentada, razão pela 
qual os conŇtos, no geral, termnam de forma trágca. Portanto, a predsposção à 
olênca não é o oposto da cordaldade: a olênca é caracterísca necessára e ne-
rente ao “homem cordal” na medda em que qualquer antagonsmo é nterpretado 
como ameaça à estênca deste modelo de personaldade e socabldade.

Valores e dscursos lberas não deeram ter espaço em uma socedade domnada 
pela arbtraredade e pelo famlsmo. No entanto, Buarque de Holanda consdera que 
em toda a Amérca Lana, e não apenas no Brasl, recorrer à retórca lberal é um 
nstrumento ndspensáel de legmação – e este é posselmente o paradoo mas 
ardloso abordado no lro. Na Amérca Lana, as nações recém-ndependentes se 
constuíram como Estados soberanos em consonânca com o modelo do state buil-
ding europeu. AĮnal, era necessáro mtar os angos mpéros colonas, em seus a-
lores e nstuções, para poder lbertar-se deles. Segundo Holanda, porém, faltaam à 
hstóra lano-amercana as duras lutas pelo progresso lberal, das quas haam sur-
gdo na Europa tanto os noos atores polícos quanto as consequentes mudanças na 
estrutura de poder do Ancien Régime.

Na Amérca Lana, o lberalsmo fo transmdo como uma mera fórmula, a ser rees-
da pelas eperêncas hstórcas locas: 

As palaras mágcas de Lberdade, Igualdade e Fraterndade sofre-
ram a nterpretação que pareceu ajustar-se melhor aos nossos e-
lhos padrões patrarcas e colonas...51

Neste caso, o lberalsmo como dscurso se separou da democraca como forma efea 
de goerno. Ao Įm e ao cabo, uma pequena mnora, que haa lderado os momen-
tos de ndependênca, até resgatou e fez uso da retórca da lberdade, mas connuou 
a agr de manera despóca. O lberalsmo como dscurso e a democraca como forma 
de conênca políca só poderam ser conclados depos de uma reolução a longo 
prazo e de uma tomada do poder pelo poo. Segundo Buarque de Holanda, portanto, 
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a reolução democráca deera ocorrer a longo prazo na medda em que a ancora-
gem da democraca em países como o Brasl demandara tanto a transformação das 
estruturas de poder assmétrcas quanto uma mudança na estrutura de personaldade 
do “homem cordal”. Por consegunte, a reolução assm concebda pressupõe mu-
danças “socogenécas” e “pscogenécas”52.

77 anos depos

Depos de áras págnas dssertando sobre Raízes do Brasil, a pergunta aparece aqu, 
certamente, com atraso. Anda assm é netáel: o lro em questão anda é atual? 
De que manera o repertóro analíco de Raízes do Brasil ajuda-nos a compreender 
um país cuja população beraa os 200 mlhões em 2013? Trata-se de um país e-
tremamente desgual, mas que já deou de ser pobre faz tempo: sua economa é a 
seta maor do mundo. O Brasl também já não é uma socedade rural: mas de 80% 
dos brasleros em em cdades. No país das eportações prmáras, o setor agráro 
é (mas uma ez) poderoso; porém, connua sendo apenas mas um entre mutos 
grupos de nŇuênca – não se trata mas de uma olgarqua, e sm de um lobby. Mesmo 
no questo relações de gênero, o Brasl aançou notaelmente nas úlmas décadas. 
Connuam a esr desgualdades, mas estas não são muto mas acentuadas do que 
na Alemanha. Hoje, os casas passeando por Hamburgo proaelmente não causaram 
qualquer admração ao nosso autor. O que, então, nos ensna a obra de Buarque de 
Holanda sobre o Brasl contemporâneo?

Esta pergunta remete a dos planos de reŇeão dsntos. Trata-se, em prmero lugar, 
de uma letura lteral que quesona se e como as lnhas de argumentação anda con-
nuam áldas. O segundo plano de reŇeão consste da letura a contrapelo de Raízes 
do Brasil, segundo o gro desconstrusta que se obsera, hoje, em áros campos 
das cêncas socas e das humandades. Neste âmbto, concetos como naconalda-
de, democraca e unersalsmo – que antes parecam parar acma das crcunstâncas 
temporas e espacas – são radcalmente hstorzados e ancorados na geograĮa.

As pesqusas referentes aos quatro moos menconados se desenoleram dsn-
tamente. O debate sobre a colonzação portuguesa, por eemplo, oferece hoje – em 
parte, graças aos trabalhos do própro Buarque de Holanda – uma magem do período 
colonal e da escradão muto dsnta à que nha o autor em 1936. Especalmente a 
complea negocação das herarquas socas e de poder, bem como os momentos 
de oposção ao regme colonal, são, hoje, muto mas que conhecdos que nos anos 
1930. Mesmo assm, a hstorograĮa moderna conĮrma amplamente as nstuções 
descrtas por Holanda no que dz respeto aos dferentes padrões de colonzação -
gentes nas Amércas – eceção feta à representação um tanto atáca dos portugue-
ses como croncamente desorganzados. O moroso camnho rumo à ndependênca, e 
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daí rumo ao estabelecmento da Repúblca, também fo ntensamente estudado nos 
úlmos anos. O grande sgnĮcado atrbuído por Buarque de Holanda tanto à trans-
ferênca da corte portuguesa para o Ro de Janero em 1808 quanto ao mpéro bra-
slero (1822-1889) para a formação do Estado fo recorrentemente comproado e 
conĮrmado pela hstorograĮa recente. Igualmente comproadas e conĮrmadas são 
suas mpressões sobre o pooamento do nteror braslero. O tom desmsĮcador 
com que se refere aos prmeros eploradores, os Banderantes, é noador e connua 
sendo segudo até hoje pela hstorograĮa correspondente.

Mutas décadas depos da publcação de Raízes do Brasil, o patrarcado rural seguu, 
anda, sendo um tema central da cênca políca braslera que nesgou a persstên-
ca políca (e também as transformações) deste fenômeno atraés de concetos como 
coronelsmo, clentelsmo e caudlhsmo. A epectaa de Buarque de Holanda de que 
o despertar políco das classes urbanas e a unersalzação da parcpação políca 
enfraqueceram o poder do patrarcado rural, de algum modo se cumpru. Hoje, mas 
de 70% dos brasleros têm o dreto (na erdade, o deer) de otar – por olta de 
1930, eram apenas 5%. Em termos polícos, o patrarcado rural eerce, no mámo, 
um papel resdual. É certo que a corrupção, o neposmo e os negócos líctos anda 
estem, mas não deem ser nterpretados como mera remnscênca do passado, e 
sm como uma caracterísca estrutural da políca moderna, como mostra repedas 
ezes mesmo a hstóra recente da Alemanha, justamente o Estado de dreto que 
Buarque de Holanda tomaa como modelo.

O tercero tema prncpal do lro, o “homem cordal”, leou pracamente à fundação 
de uma escola (ou melhor, duas escolas) dentro dos estudos brasleros. A prmera 
arante nterpretaa se concentra no “homem cordal” como padrão socopsco-
lógco e o transforma em núcleo da dendade braslera, que permanece constante 
com o passar do tempo. O “homem cordal”, neste caso, não é o produto hstórco de 
relações socas concretas, como enfazaa Buarque de Holanda, e sm uma síntese 
a-hstórca e essencalsta de supostas caracteríscas brasleras53.

A segunda arante nterpretaa quesona especalmente qual é o padrão de so-
cedade que se esconde por detrás do “homem cordal”, persegundo os obstáculos 
nstuconas e socas que dĮcultam a mplementação de normas unersas no Bra-
sl (e também na Amérca Lana) e bloqueam assm a consoldação dos dretos de 
cdadana54.

Estudos mas recentes nesse campo apontam para as lmtações analícas dos en-
foques que partem de uma separação smplsta entre famíla e Estado, legaldade e 
legaldade, nteresses parculares e normas unersas, pré-moderndade e modern-
dade, como postulaa Buarque de Holanda com base em Ma Weber. Especalmente 
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no campo d socologa e da antropologa, pesqusas mostram como normas abstratas 
só são aldadas no conteto de nterpretações e negocações nterpessoas. Parale-
lamente ao dscurso mpessoal do dreto ou da burocraca estatal, portanto, ocorre 
um processo socal de nterpretação de normas, no qual o captal cultural e socal, as 
emoções, as preferêncas pessoas, as redes e as habldades de negocação desempe-
nham um papel central. Neste ponto, o “homem cordal” é apenas em parte uma pe-
culardade do Brasl pré-moderno. Mas adequado sera dzer que cordaldade, con-
forme deĮnda por Buarque de Holanda, é um elemento constuo da socabldade 
humana e que se manfesta, anda que com dferentes graus, em todas as socedades, 
ndependentemente do grau de moderndade que se lhes atrbua. Estudos recentes 
referentes à crculação de mercadoras em metrópoles lano-amercanas – nclundo 
notebooks, smartphones e outros produtos “transnaconas” – lustram a dĮculda-
de de sustentar dcotomas como legal versus legal, tradconal versus moderno. Tas 
casos mostram que os crcutos e canas posselmente responsáes por transportar 
esses produtos – do local de produção, em um etremo do mundo, até o consumdor 
Įnal, nas perferas das grandes cdades lano-amercanas – subertem as fronteras 
concetuas, mas também jurídcas, entre economa formal e nformal, entre a legal-
dade, a legaldade e mesmo a crmnaldade55.

Ao temazar os paradoos que acompanham a mportação de alores lberas em uma 
socedade (pós-)colonal, Buarque de Holanda faz uso daqulo que oltou a ganhar 
releânca nos debates culturas de hoje sob o nome de mmesmo ou mtação (mi-
micry)56. Nos anos 70 e 80, o críco lteráro braslero Roberto Schwarz57 analsou de 
manera com propredade a mtação políca da Europa na Amérca Lana. Schwarz 
mostra que o jogo da mtação precsa ser compreenddo no conteto da reprodução 
do poder: por um lado, a dealzação da Europa como fonte dos alores modernos 
autêncos representa uma submssão políca da elte braslera e lano-amercana 
à Europa. Por outro lado, as deas mtadas têm um efeto nterno smlar ao de uma 
deologa que legma a domnação de uma elte supostamente europezada sobre 
uma massa ampla e (anda) “não europezada”. 

Fnalmente, cabe apresentar o resultado da letura a contrapelo de Raízes do Brasil, 
a parr da metodologa desconstrusta. A tese do orentalsmo de Edward Sad e 
a referênca feta por Stuart Hall à dcotoma the west vs. the rest eplctam de ma-
neras dsntas e complementares como as cêncas humanas e socas modernas se 
serram de dáros de agem, mtologas e narraas relgosas para estabelecer uma 
dsnção radcal entre a Europa “clzada” e “moderna” e o resto do mundo “não 
clzado” e “arcaco”. Esta dsnção que tem um alor fundante para as dscplnas 
cenĮcas modernas constu anda hoje um pressuposto mplícto da maor parte 
das teoras socas gentes58. Se consderado apenas em sua forma tetual, Raízes do 
Brasil deera ser sto como um eemplo que conĮrma a representação dcotômca 
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entre uma Europa moderna e um resto do mundo arcaco. AĮnal, Buarque de Holanda 
atrbu à Europa a eclusdade para deĮnr o que é ordenado, moderno e democrá-
co. De acordo com esta nterpretação, a socedade braslera representara o “outro” 
dcotômco: ela sera amorfa, arcaca e autortára. Vsto desta óca o Brasl é uma có-
pa malfeta da Europa a ser retrabalhada e retocada de acordo com a matrz orgnal. 

No entanto, uma críca equlbrada não pode dssocar tetos de seus contetos. É 
sabdo que Raízes do Brasil não nasceu num colóquo pós-estruturalsta no lmar do 
Século XXI. É, antes, uma resposta aos desaĮos polícos do seu tempo – a propósto, 
muto proaelmente a melhor resposta possíel. Vsto desta manera, Buarque de 
Holanda desconstró os dscursos de poder dos olgarcas, dos racstas, dos româncos 
naconalstas. Neste processo, a dealzação da Europa é o preço netáel da posção 
por ele adotada: a “Europa hper-real”59 era o ponto de fuga necessáro para orentar 
o projeto de construção de uma socedade moderna onde colonalsmo, escradão e 
patrarcado rural haam deado tantos escombros .

Se hoje, 77 anos depos da publcação de Raízes do Brasil, lançamos uma mrada sobre 
o país, a conclusão é clara. Entre os quatro deas de socedade obserados nos anos 
30 e lustrados pelas já menconadas obras de Olera Vanna, Glberto Freyre, Cao 
Prado Júnor e Sérgo Buarque de Holanda, são as concepções de Holanda que mas se 
apromam do Brasl moderno e urbano no ano de 2013.

É erdade que o pensamento de Olera Vanna nsprou goernantes autortáros 
como Getúlo Vargas e Golbery do Couto Sla, o estrategsta políco da dtadura m-
ltar60. No entanto, seu projeto racsta de socedade nunca se concrezou. A nação 
mesça dealzada por Freyre tee um papel hstorcamente decso na superação 
do racsmo bológco, e o dscurso da mesçagem connua nŇuencando a automa-
gem de mutos brasleros. Contudo, no Brasl atual, as etncdades e raças que o ds-
curso da mesçagem buscou unr parecem querer encontrar seus lugares parcula-
res no âmbto das representações mulétncas e mulrracas da nação. Tas grupos 
energam, no dscurso da mesçagem, acma de tudo uma deologa que legma 
a opressão de negros e ndígenas. A superação de uma socedade de classes, que 
de certa forma está conectada à perspeca marsta de Cao Prado Júnor, tam-
pouco se concrezou. Mesmo assm, o apelo à superação das desgualdades socas 
mas grtantes no âmbto do sstema captalsta  – como pareca preferr Buarque de 
Holanda – tem um espaço destacado na agenda políca do Brasl contemporâneo. 
Como no caso dos alores lberas do século XIX, trata-se aqu da dealzação de um 
mundo (anda?) muto dstante e alheo à realdade epermentada pelos brasleros 
em sua da dára.
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